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AVALIAÇÃO E EDUCAÇÃO DO CAMPO  

 T P TOTAL  

2018.1 
  41 10 51h  

 

EMENTA 

Avaliação da Aprendizagem: história, concepções e conceitos. Finalidades da Avaliação; Tipos de Avaliação: 

diagnóstica, somativa e formativa. Técnicas e instrumentos de avaliação. Perspectivas atuais da avaliação da 

aprendizagem. Avaliação e Emancipação Humana; Avaliação Institucional; Planejamento e Avaliação no 

contexto da Educação do Campo. Elaboração do Plano de estudo para o Tempo Universidade. 

 
 

OBJETIVOS 

 

• Discutir a função social da escola, buscando compreender os condicionantes internos e externos que 

influem o processo de avaliação educacional; 

• Discutir o fracasso escolar numa perspectiva complexa, buscando superar as concepções que tendem 

polarizar a culpa pelo fracasso escolar; 

• Problematizar a influência do paradigma conservador e do paradigma emergente nas práticas de 

avaliação da aprendizagem escolar; 

• Discutir o conceito, finalidade e concepções de avaliação na perspectiva do Projeto Político 

Pedagógico da Educação do Campo 

• Potencializar os discentes de um referencial teórico-metodológicos que possibilitem superar a lógica 

excludente e classificatória da avaliação e construir uma postura pedagógica frente a avaliação da 

aprendizagem mais emancipatória nas escolas do campo. 

 

                                                           
1 T = Teórico      P = Prático 

 



 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada é pautada nos princípios do diálogo e da problematização,portanto a trilha 

metodológica está ancorada nos pressupostos da “Teoria da Problematização” por defender que esta teoria 

possibilita um processo de formação crítica-reflexiva. Trata-se de uma concepção que acredita na educação 

como uma prática social e não individual ou individualizante. Os encontros seguirão os princípios de uma 

metodologia dialógica, na qual, todos serão construtores do conhecimento. Dinâmicas, leitura 

coletiva/individual, análise e discussão de textos, aula expositiva, debate, oficinas, exposição de trabalhos, 

seminários, produção de texto, pesquisa de campo e construção coletiva de propostas de intervenção, são 

alguns procedimentos metodológicos e atividades que darão o caráter dialógico às aulas. 

 

 
RECURSOS 

-Data-show; 

-Caixa de som;  

-Notebook;  

-Textos impressos;  

-Transporte  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Educação do Campo, Avaliação, função social da escola 

• Avaliação e fracasso escolar a partir de uma visão de totalidade; 

• Avaliação da aprendizagem escolar: paradigma conservador x paradigma emergente 

• Conceito, concepção e finalidade da avaliação dentro da matriz epistemologia e materialidade de 

origem da Educação do Campo; 

• Como avaliar na perspectiva política e Pedagógica da Educação do Campo: Finalidades, instrumentos 

e critérios de avaliação; 

• Avaliação Institucional na Escola do Campo: Por uma concepção emancipatória de avaliação; 

• Avaliação em larga escola e governança neoliberal: impactos na organização do trabalho pedagógico 

das escolas do campo; 

• Educação do Campo, Escola, Alternância e Avaliação: perspectivas de superação da avaliação 

classificatória e excludente. 

 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

O processo de avaliação constará em dois momentos distintos, são eles: 

 

Atividades desenvolvidas no Tempo Universidade e no Tempo Comunidade:   

 

• A participação e o envolvimento dos/as graduandos/as no conjunto das atividades individuais 

e em grupo; 

• Participação durante o módulo de estudo;  

• Cumprimento das leituras e atividades propostas; auto- avaliação; 

• Pontualidade na entrega dos trabalhos escritos individuais e coletivos; 



• Produção escrita individual (TU)  

• Seminários temáticos (TU) 

• Auto-organização (TU/TC) 

• Rodas de conversa 

• Pesquisa de campo nas escolas públicas/ Produção escrita sobre a atividade de campo 

 

Atividades desenvolvidas no Tempo Comunidade: 

 

• Pesquisa de campo nas escolas públicas/ Produção escrita sobre a atividade de campo 

• Encontros/rodas de conversa nas comunidades; 

• Seminário dos Estudos em Avaliação 
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